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O porto de pesca de E.;po
zende, actualmentl! t~ans~orma · 
do numa perigosa rumar~a, tem 
de ser olhado com o maior dos 
interesses. 

Dêle depende a actividade 
do concelho, e a industria e o 
comércio, -êsses dois fulcros do 
movimento ecor.ómico e finan
ceiro duma localidad€:, paralisM
se -ão á mingua dt: l:fraços e de 
capital. . . ;i 

Depois ..• o que sucedera .... 
Esperar uma época melho

rada, um futuro mais desaf0~a-
do á estultícia, porquanto 01.n
guem pode prever-salvo se am· 
da existem profetas á face do 

. globo..:_o qu~ ve.m por d~traz 
duma angustiosa interrogativa. 

A espectativa é parente da 
ociosidade e segundo a filoso
fia das naçÓes, a ociosidade e a 
mãe do vicio. Portanto, há que 
meter ombros de bronze a uma 
emprêsa que seja, um vez reali
sada, a porta aberta para um fu
turo melhor. 

Perseveremos, trabalhemos, 
luctemos, sim, mas com a certe
za de que, tarde ou cêdo,-e 
antes cêdo que tarde-os no~s?s 
esforços serão coroados de cx1-
to, quer moral, quer material-
mente. . 

Para isso, porém, é preciso, 
absolutamente predso, que o 
povo de Espozende se unifi.:iue 
e se esforce por atingir o ideal 
comum q:.ie todos devem dese
j.u ardentemente: a abertu
ra de uma nova bar
ra em frente á baela 
dos Cavalos de Fão! 

6•1.so Fro11t1Jo. 

Joel de Magalhães 
BEDICO 

CONSULTAS 
Em E~pozead e das 9 á' 11, 

e em Fie da• t.& ás Ui 

e mela horas 

A GlORmSA VIAG:M AO Na:,TE 

Ecos DI VISITA DO SNR. PRESI
DENTE D~ REPUBLICA 

· lnaogoraf,âo 1••1•1•0-
vlarla no ~nrte de 

Por•ogal. 

A' inauguração do troço fer· 
roviario da Trofa á S.ª da Ho· 
ra, uma das orin.:ipais manifes
tações da oor.; da Ditadura, se· 
não a prin..:ipal, sucede-se j:í, no 
proximo domingo, outra inau 
guração não menos importante: 
a continuaç:lo da linha de Ama
rante, de Chapa a Celorico, con
fiada á exploração da Compa
nhia dos Caminhos de Ferro do 
Norte. 

l:.ste aspecto economico do 
Norte é prova frisante de como 
a Dit~du td ã 'flossa restau-
ração e nosso progresso. 

Entregue toda esta rêde se
cundaria do Minho ás mã::>s 
confittentes de Eduardo Placido, 
ela há-de ser a alavanca princi
pal do fu~uro brilhante qu~ o 
Norte espera, mercê da cuida
dosa atenção que o Govêrno da 
Ditadura lhe tem dispensado. 

Eduardo Placido s 1 berá cor
responder integralmente á mis
são honrosa que o governo con
fiou á Companhia dos Caminhos 
de Ferro do Norte, que ele diri
ge. 

E' por isso que, por de -
ereto Já poblleado, o 

Governo lhe eon nou 
a eCJnstroeão da linha 
t•ovoa-14.,ào,. que há
dt" sttr um faeto bre
ve•, porque é eompro
mlsso dt1' s. Ex.ª oml
nlt!iitrn do Unméreln, 
tomado através do Dia
rio do Govêrno. 

. Agora vern a inauguração da 
linha da Chapa a Amarante. · 

Festa que sobrou das gran
des manifestações á Ditadura, na 
sua triunfal viagem ao Norte. 

Foi construida pelos ernprei
ros Gonzalez Barros e é uma 
obra de alta engenharia que hon· 
ra o constructor. Atravessando 
uma regiao de bizarro panora
ma e riquissima cultura, esta linha 
impõe-se como inicio da linha 
que sirva toda a região de Bast<;>. 

Felicit<\ndo a Companhia 
do Norte e, em especial, o snr. 
Eduardo Placido, nome consa
grado no passado dia r 6 por to
das as forças economkas do 
Norte do País, desejamos que 
este fomento ferroviario conti
nue e prossiga com aquela acti
vid~<l~ que a Dit.'.ldura põe no 
seu vasto programa nacional. 

1.ilvros 
Segundo uma nota oficinsa 

envi.1da aos jornais da Capital, é 
o·)rigatoria a remessa, ao minis
tetio da Justiça, de um exem
plar de todos os livros que se
jJm publicados no país. 

~~~:.:.~~~~M=~F...,2:~~~~hif~~~ 
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Desculpe-me em trazer uma 

armadilha, para pardais, na algi

beira do sobretudo. 

\TINDI~IAS 

Aqui sim, sinto outra vida! 
Apraz-me, manha cedinho, 
Olhar da janela aberta. 

. PalzJge11s verdes d'> Minho! 

........................ 
Ranchos de môças córadast 
G irrido trajo ~sseiado. -
Vindimam, dependuradast 
Negros c 1chos, nas ramadas: 
Ou nas vinh1s d'enforcado. 

Das suas bôcas vermelhas 
Voam cantigas airosas; 
De redor, bailam abelhas. 
Cheira o ar a mel e a rosas! 

Pela relva .repi5ada, · 
'Inda orvalhada de chuva, 
Canta em côro a g trotada, 
Para o chão toda curvada, 
Procurando bagps d' uva .•• 

Rufüm asas,-brancas asas
De mil boóoletas lestas ..• 
Na lonjura alvejam casas 
· Dt:ntre o oiro das giestas. 

Brancos fumos dos· casais, 
Subinao no azul imenso, 
Sã'.J co;no nuvens d'incenso 
Na sombra dos pinheirais •.• 

E á noitinha, p'las estradas 
Da soalheira 'inda mornas, 
Passam em filas cerradas 
Carros chiando com dorn.1s. 

Gritam môços e abegõis, 
Alta aguilhada no ar .•. 
Vio!as e violõis 
Tangem modas ao luar/ 

E os ranchos das raparigas, 
Ao longo das carreteiras, 
Cantam em côro cantigas! .. . 
Fazem b.tilados nas eiras! .. . 

Riem melros pelas hortas; 
E as vélhinlus, com saüdade, 
A pensar na mocidad~. 
Fiam estrigas ás portas ..• 

1932. 
Vi11'1a r/o.s Sa11fo.s _____ ... _____ _ 
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[C~ DUMA APO
. Tf~SE 
A viagem do venerando 

Chefe do Estado, ao Porto e a 
.tlgumas localidades do seu . dis
t ricto, rçsultou numa grandiosa, 
colossal manifestação de apreço 
e simpatia; túmou e assumiu o 
cunho, o brilho, a magnificencia, 
a supremacia de uma verdadeira 
apoteose. 

Quem presenciou, quern de 
visr. e de perto acompanhou. as 
francas, espontaneas e entus1as
ticas aclamações dessa imensa e 
compacta mole hum~na const~
tuida pelo povo da cidade Invi
cta e de varios pontos do Norte; 
e que, como a une vóce, premen
do-se e arrepelando .. se nas arté
rias centrais e nas ruas da sua 
passagem, acorria espontanea
mente, num eutusiasmo fremen
te, ânsioso, a saúdá-lo, a a~la
má-lo; quem tudo presenciou, 
qu~ tudo de perto acompanhou, 
-dizíamos, deve ter bem firme 
e vincada no seu espírito a con
vicção de -que o Povo, o se
nhor da força, o detentor das 
energias da Naçao, está de co
ração e alma com a Ditadura. 

·Não resta dúvida de que o 
expandiu e afirmou, bem clara e 
~ltissonante, nas grandiosas ho
menagens prestadas ao snr. Pre
siden~ da República e aos mem
bros do seu Govêrno. 

S. Ex.ª e os Ministros e Co
mitiva, deviam ter colhido, . da 
sua triunfal jornada, essa grata 
irnpressão, esse intimo conven
cimento, essa grande certeza, nos 
vivas, nas aclamações e. nos a
plausos á admirav~l e formídan
da obra reconstruttva e progres
siva do País, em boa e feliz ho
ra iniciada no 28 de Maio. 

A p<>z, o socêgo e a tranqui
lidade vive agora no seio do po
vo, e perdura nos espíritos. 

Com o advento da Ditadu
ra, surgiu uma éra Je acalmia, 
e lançou-se mão duma tarefa for
miàavel e sublime: redimir, di
gnificar e encaminhar Ponug~l 
para os mais venturosos desu
nos. 

Que resta mais, para que a 
sua patriotica obra frutifique, a
bundante e plena? 

Este complemento, prima
cial éco da viagem presidencial: 

E' neeessnrlo qoe 
se la~a a onlào entre 
todos os portugoêses. 
:NAo há opóslt:Ao al
guma a t•ssa união 
por par.te dos hctmens 
da IJltadura, qo.-, pe
los• seus netos e pa
lawras, demonstram 
a soa llaldade. 

Quem não desejará, pois, a 
ansiada união? 

E Jl!!'!l@!M!9l'! -

Bombeiros Volunta
rlos 

A humanitaria Associação 
dos Bombeiros Voluntarias co
memorou no dia r 9 mais um 
aniversario. 

Por tal motivo, o seu quar
tel revestiu de gala e este\·e em 
festa, tocando ali e nas ruas da 
vila a sua magnifica banda; ~ na 
Matriz foi celebrada uma missa 
em sufragio da alma dos socios 
e bombeiros falecidos, asc;istindo 
ao piedoso acto todo o corpo 
activo e Jirectivo do prestimoso 
grémio. 

Nesse mesrno dia foi lança
do por um generoso espozen
dense o projecto da compra de 
uma auto-bomba, a. fim de :ipe
trech.tr melhormente o seu ma
terial e facilitar os serviços de 
salvação. 

Para tãojusto objectivo pron· 
tamente subscreveram os nos
sos presados amigos e conterra
ncos snrs. Artur Rego, Augus
to Martins do Pilar e Manuel de 
Passos Palmeira, wm as verbas 
de 500, 200 e 100 escudos, res
pectivamente. 

Bem hajam pelo seu gesto 
benemerente, e oxalá tenham 
muitos imitadores. 

Feira de gado em s. 
Roque 

Realisou-se no ultimo saba
do com uma concorrencia ex
tra~rdinaria de gado bovino, sui
no, lanigero e caprino, de_ mudo 
a igualar se não a sobrepu1ar ou
tras feir1s de grande nomeadJ, a 
primeira f~ira de gad(~, que a 
• Liga Regional de Foqães» to
mou a seu cargo levar a efeito 
e que nós temos vindo propa
gandeando, n1s p..tginas dec;te se· 
manario, com a boa vontade que 
sempre nos prend~ a todos <?S 
melh,)ramentos ute1s e que v1-
saJT1 aos progressos e regalias 
dos povos do cuncelho. 

A feira de gado de Forjães 
está inaugurada, e, em boa ho
ra o digâmos, teve as hon~a.s de 
largas transações comerc1a1s e 
outras ~nais se lhe seguirão que 
trarão á localidade dias dt: nuis · 
largas prosperid.ides. São esses 
os nossos votos, e oxalá se tor
nem em realidade. 

Esta feira continúa a reali
sar-se todos os sábados, como 
anteriormente, e a mesma hora, 
contando a Comissão com o 
auxilio dos lavradores e feirln
tes, que esp~ra vão ali com seus 
gados, afim de: a desenvolver o 
m.iis passivei e de ganhar fa
ma e 1enome. 

Assinai O KSPOZE~OElSK· _____ ...... ___ _ 

.Joã~ de Freitas 
No ultimo sabado foi ofere

cido, na Pens10 Suave-Mar, ( an
tigo hotel Vilarinho) um jantar 
de despedida a este nosso caro 
conterraneo, por um grupo de 
cavalheiros, seus dé\'otados ami · 
gos, que o quizeram c!istinguir 
e despedir-se desta forma ao re· 
tirar d'aqui para a vila de Mo
gadouro, onde foi tomar posse 
do lugar de aspirante de Fnanças 
para que ultimamente foi des
pachado. 

Assistiu grande numero de 
amigos, reinando em todo o jan
tar a maior alegria e satisfação, 
trocando-se ao champagne mui
tos brindes e sendo o homena
geado muito cu111primentado. 

Compareceu ali um piquete 
dos nossos Bombeiros com o 
seu primeiro e segundo coman
dantes, que ali foram despedir-se 
do snr. Freitas, que fóra secre
tario da sua Associação no ulti
mo ano. 

A' Comissão agradecemos o 
convite que nos fez, e ao snr. 
João de Freitas desejamos mui
tas felicidades na sua nova colo
cação em Mogadouro. 

~~-----··------~~ Escritos partleolares 
Sendo-nos, por varias vezes, 

solicitada a publicaçao de t:scri
tos que tratam de assuntos me
ramente particulares e não á co
modidade ou int~ do pu
blico em geral, vimos scientifi
car que esses escritos so terão 
publiddade em secção especial e 
com as formalidades que a lei 
exige para ·isso, ficando os seus 
autores sujeitos ao pagamento 
estipulado na secção comp~ten
te, indicada no cabeçalho do nos
so jornal. 

Mais scientificamos que es
tamos prontos, como sempre 
temos estado, a dar publicidade 
a tódos os escritos, gratuitamen
te, desde que digam respeito á 
boa orientação moral e em bene· 
ficio do publico, e cujo fim seja 
moralisar e instruir. 

Como o nosso jornal e de 
peguenas dimensões convém que 
todos os nossos amigos, que 
nos auxiliam nesta ardua, ingra
ta e espinhosa tarefa da impren
sa, sejam o mais comedidos e o 
mais claros nos escritos, sem o
fensas ou subterfugios que, de 
futuro, nos possam trazer dissa
bores ou prejuizos. 

Dito isto, temos a certeza 
·que nos dispensarão, como até 
àqui, a benevolencia de que sem· 
pre temos sido ah·o. 

Semana Santa 
Estão decorrendo c'Jm o tra

dicional brilho e magnificencia, 
nos templos da Matrís e Miseri
cordia, as solenidades comemo
rativas da morte e paixão do di
vino Redentor. 

.~lllversario de 
«O l~âvado • 

Est.! nosso colega, orgão do 
partido republicano democratico 
deste concelh0, completou, com 
o s~u n.º 63), de domingo, 20, 

r 4 anos de publidcfade; soleni
sando o 15. º com o mesmo âni
mo e crença dos anteriores. 

Somos de ideias contrarias ao 
seu modo de vêr e pensar, mas
nem por isso deixamos de lhe 
desejar um futuro prenhe de fe · 
licidades e venturas; tantas quan
tas correspondam e condigam 
com os seus sacrificios na causa. 
que tem advogado com abnega
da fé política. 

M.\SIFE~TO DE ARVORES 
Foi prorogado até 1 5 do · 

proximo Abril o praso para o 
manifesto de arvores de fruta. 

Propalando-se, com fins ten
denciosos, que esta medida vi
sa ao aumento de contribuições~ 
desmentimos categoricamente 
essa noticia. 

O manifesto de oliveiras e 
outras arvores de fruto tem por 
fim exclusivo prestar esclareci
mentos, pua efeitos comerciais 
e estatisticos, sóbre a nossa ca
pacidade de exportação e impor
tação de fruta. 

Nada mais. 

~----··----------SEGUROS EM EGREJIS 
Foi suspensa a portaria que 

?rd~nava o seguro de todas as. 
1gre1as. 

Algumas Companhias fazfam 
o seguro mediante o pagamen
to do premio de 1 por mil. 

ITm talho modele 

Temos notado que Espo
zende vem melhorando e pro
gredindo no se~ comércio. ~a jà 
ahi casas magmficas, nos diver
sos ramos, bem montadas e com 
amplitude como em terras maio
res e de grande movimento co
mercial. 

Queremos referir-nos ao ta
lho que vem de abrir na prin· 
cipal artéria da vila, em casa a
propriada e _recentem~nte cons
truida, o antigo e esttmado cor
tador de carnes verdes snr. Ma
nuel José de Carvalho (Maria 
Luiza). 

E' um talho modélo, amplo, 
bem arejado e onde brilham o 
asseio e a higiene. Podemos e- , 
quiparal-o aos dos grandes cen
tros. Porto e Braga não os tem 
melhores nem mais bem monta
dos. 

Inaugurou-se com a matan
ça da Páscoa. 

Oue o 'publico, de algu·n 
modo, corresponda ao arrojo do 
seu proprietario e á otima dis
posição em que está de bem-ser· 
vir a todos. 



A matan"a da Páseoa 
Os proprietarios dos talhos 

da vila exibiram hontem pelas 
1 uas os bois que vao abater. 

1\. rivalidade cria o 'stímulo 
e d' aqui o ver-se que todos pro~ 
(Uram apresentar, ~ compita, 
tlom gado para a chacina da 
Páscoa. 

· Quais os melhores e de mais 
pêso? 

O matadouro municipal nol
-o dirá. 

Sagrado "fatleo 
No domingo, e com toda a 

sol~nidade, saiu do nosso pri
tne1m templo í> Sa~raJo Viatiw 
aos enfermos da vi!J e aos n::
dusos da cadeia civil 
. Encorporaram-se. no pompo· 
so cortejo todas as irinandades e 
associações d0 culw católico, 
numerosos fieis e um piquete 
dos bombeiros voluntarios, co
mo guarda de honra, e a sua 
banda de musica. 

ESPOZENDE SPORT-CLUB 
Henrique Marinho, o distin

cto sportrnan portuense e devota
do amigo d'Espozende, impul
sionado pelo seu coração gene
roso, untas vezes posto á pro
va nos gestos beneficentes que 
tem tido para com as nossas 
instituições humanitarias e de 
caridade, acaba de distinguir a
quele grernio desportivo com di
versos tecidos para a confecção 
de novos fatos para o seu forte 
e victorioso onze. 

Um alegrão que veio causar 
á boa rapazia<.!a futebolista ! 

----------·-------~~ Em Fao encontra-se a pas
sar as férias da Páscoa, com sua 
Ex. ma Esposa, o nosso velho 
amigo snr. Francisco d' Abreu 
zeloso e inteligente funcionari~ 
de Finanças na repartição supe
rior do districto. 

Os nossos cumprimentos. 

----------·----------~ Esteve em Lisboa, d' onde re
gressou hontem, o snr. P.e Ma· 
noel M. de Sá Pereira, ilustre e 
digno vice-presidente do nosso 
municipio, que ali foi tratar de 
assuntos que se prendem com os 
mais vitais interêsses dêste con
celho. 

----------·----------Está entre nós o nosso ami
go e dedicado filho desta terra sr. 
Valentim Ribeiro Viana, resi
dente na cidade do Porto, e que 
veio assistir ás solenidades da 
Semana Santa. __ ""'"""':' ________________ __ 

Prafas reservistas 
• No corrente ano são dispen

sadas da revista de inspecção as 
praças de reserva. 

~------------------· 

c·etnborafão 
Em ;iosso poder v a rios arti

gos para publicar no E~po:.en
de11se, os quais muito agradece
mos aos seus autores. 

Ha porém um forte motivo 
que nos _não deixa cumprir, co
mo dese1avamos, essa benevo
Jencia que nos é dispensad;:, a 
falta de espaço com que luta 
sempre este jornal. 

Port!m havemos de fazer to
d? o esforço por darmos publi
cidade a esses escritos, agrade
cendo desde já a todos a colabo
ração, resignando-se com qual
quer demora que os mesmos 
sofram na sua sahida a lume. 

PELO CONCELHO 
Vlla-l~llã,. V3 ;-9p. 

;\ gosar as férias da Páscoa .. ' Jª se encontram nesta fregueÚJ 
os seminaristas José Pires Afon
so e Valentim Gonçalves Neiva. 

-Com o nome de Antonio 
recebeu o baptismo um filhinh~ 
de Boa\'entura Marques da Sil
va_ e de Ana Barbosa. Foram pa
drinhos Carlos da Torre Junior 
e Maria Alves Ferreira. 

Igualmente recebeu o baptis
mo, com o nome de Manoel o 
primogenito de Ma:ioel Boav;n
tura e de Zulmira Ferreira Mor
gado. Paraninfaram . 1\Iltonio 
Martins de Matos e Maria Tereza. 

-Prosegue com grande ac
ti\'idade a construção <la estrada 
que, por S. . Lourenço, vai ligar 
esta freguez1a com ~. séde do 
concelho. 
· No momento da crise de de

semprêgo que atravessamos, es
tes trabalhos vem minorar a mi
scria de muitas familias. 

Bem haja a poli:ica verda
deiramente nacionalista que a a
ctual Câmara tem feito e conti
nua a fozer. 

E sempre ávante e sem es
morecimentos, não prestando ou -
vidos á maledicencia, porque os 
homens passarão-e as nossas 
obras ficarão a atestar aos vin
douros que vós trabalhasteis e 
soubesteis empregar o dinheiro 
que vos foi confiado em prol do 
bem comum. 

- No passado dL1 19 foi 
festejado aqui S. José. A sul fes
ta coincidiu cem a exposiçao, em 
público, duma expressi\•a ima
gem, saída d:ls oficinas do snr. 
Fanzeres, de Braga. E', na ver
dade, uma imagem que muito 
honra o artista. 

Houve comunhão geral á 
missa de manhã e ás dez horas 
missa cantada pelo povo e pelas 
creanças da Cruzada, sendo dum 
efeito muito apreciavel. Derois 
ás, q_uatro horas, houve terço: 
pratica em sua honra, feitl velo 
rev. pároco e benç~o do S. S. E 
assim terminou a festa que nos 
deixou bem impression:ido. c. 

· Wfl de nar~o de 1938 

.llarlnbas, t .a. 
A todas as pessôas que tra

balham no • Espozendense. os 
meus cumprimentJs de bdas 
restas. 

1 
-Costumo levar, ainda que 

de relance, as coisas a fio. Nun
ca foi minha intenção, como 21· 

1 

g uem sonhou, condenar 0 Des
porto. mas o contrario. Só a'in
da ~ão provei a sua utilidade, ne· 
c~ss1dade e moralidade, ma~ já 
alguem a mostrou. Lamento que 
por yezes eu me não faça com
prehender. Mas de quem a cul
pa? minha? Julgo que não! Sabem 

. porque não me comprehendem? 
E' por9ue 11ilo compn·he11ikm! 

Deve ser isso. Mas nem por is. 
so vai a minha censura, não. 
Quanto mais alto subirmos mais 
satisfeitos ficamos, nao só pela 
extensão dos lindos horisontes 
que se nos deparam, como pelo 
cabedal de ~onhecimentos que 
vamos conquistando ..• Isto só, 
é lindo! .•. 

Nem sempre as verdades são 
consoladoras e doces, m.1s ás 
vezes amargam, como quasi to
dos os remédios, ainda que os 
seus efeitos sejam eficazes. 

. -Recebeu o baptismo um 
filhmho do nosso amigo José 
Go~çalves Regado, do lugar de 
Go1ns. Parabens. 

-Do Brazil chegou aquele 
que conhece bem a .. arvore das 
•patacas•, e a quem abraçamos 
com prazer. E' o nosso velho a
migo Manuel Gonçalves Maltez 
que continua, como dantes, a pas· 
~ear pelos caminhos com o seu 
lmdo açafate das ccbróas». Seja 
bem vindo. 

-Vê-se grande entusiasmo 
e~ m ui~as pe~sôas desta fregue
z1a em 1r ouvir, hoje e depais, o · 
verbo eloquente do ínclito ora
dor que está incumbido de fazer 
os sermões da Semana Santa em 
Esp0zende. 

. o.xalá que todos aproveitem, 
r;o1_s e costume alguns, nestas 
noites, ~prç>Veitarem só-quedas. 

- E consolador vêr como 
todos trabalham no asseio para 
a fest<t da Pascoa. Pena é que uma 
grande parte cuide só do asseio 
externo. 

--Tem graça como muitos 
principalme~te gente moça, an~ 
dam de na_nz afilado a farejar o 
dóce, e a dizer: pelo natal fui eu 
agora és tu. Aproveitem enquan~ 
to é tempo. 

-Na passada terça-feira fa
leceu, no Jogar da Egreja, a sr.a 
~osa Fontes Patuleia. Teve ofi
cio de corpo presente e missa 
cantada. Que Deus N. Senhor 
a veja. 

- Encontra-se doente e 
com certa gravidade, a snr.a Bal· 
bina Martins. 

Pronto restabelecimento lhe 
desejamos. . c. 

-------------------~ 

DETECTIVE 
D_e numero p.tra número, 

dttectave aumenta a intensidade 
do seu interesse, prendendo~ 
obsecando os seus leitores. 

Nunca uma publicação na
quele género logrou tanta emo
ção só. pela verdade, sem iludir 
0 pubhco com mentiras de mau 
gost~, como df:t~ctifJe que Mario 
Dommgues dmge na capital 
com aquela mestria, aquele po~ 
de~ de s~gestão que ó tornaram 
0 ,1ornahsta querido de todo 0 
pais. · 
. O nú mero 7 do detectit•e é 

simplesmente estupendo, 0 que 
se depreende pelo seu sumário ,. 
que gostosam~nte mencionamos: 

A morte misteriosa de uma 
louca no Porto (grande reporta
&em feita. especialmente p<Y. Má· 
rto. Dommgues, que visitou a 
c~pttal do No:te ), Raptos míste
rt0sos, Grande reportagem no Tea· 
tro Anatómico do Porto, Contr ..l
~ndo de iótas, Ultimas revelações 
sobre. a m"~te do Àn'aia, Klepto
miinia, Braand, o !fonhador, Os a..: 
rrore~ de Napoleoo 1, Fenómenos 
& E;.;centríci1ade~, o~ f alsosccapa
ches» ele Puras, Riso UnirJersal, etc 
e~. ' 

A realçar a l/átural emoção 
de todas estas repartaoens está a 
maravilha da apresent~ção gráfi
ca, a suge~tão inultrap:tSsável de 
c~pa colortda, e a técnica das pa
gm~ções. 

E tudo isto, que é muito 
que é o máximo que se pode fa~ 
zer em jornalismo daquelé gé
ne~o! custa apenas ao leitor a 
modica quantia de um escud0 . 

Felicitamos o nosso colega 
ccDETECTIVE», porque o me
rece. 

. Lêr, assinar e propagar êste 
J?rnal, é o dever de todo o bom 
cidadão de Espozende e seu con
celho; e.le é o mais antigo, o 
que ma10r soma de beneficios 
tem prestado a este torrão be
neficios bem visiveis e be~ pa
tentes. Portanto, toda a protec
ç~o lhe é bem merecida e ca
bida. 

----------------------EXPEDIE~T.E 
Por .haver chegado tarde e 

estar a~1antada a paginação do 
~oss'? Jornal, é~nos impossivel 
msenr nesta edição uma inte
ressante carta de Forj1es. 

Por igl!al motJvo ficam pa
ra o prox1mo numero outros 
originais. 

Que nos desculpem os nos
sos presados colaboradores. 

Joel de Magalhães 
llEDICO 

CONSULTAS 
Em. E•pozeade daa 9 á• ••, 

e ém Fi• da• t..& ás 1~ 
e mela llor• 




